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0409-0 

No ano de 1 9 9 1 , a Editora FTD c o m e ç o u u m louvável p ro je to . Trata-se da co leção 

"B ib l io teca de Ens ino Re l ig ioso" q u e t e m por ob je t i vo o fe recer l ivros d e fácil lei tura para 

p ro fessores d e rel igião das esco las . Estas pub l icações p r e t e n d e m fo rnece r subs id ies de 

t rabal f io e i n fo rmação atual izada sobre assun tos re l ig iosos, 

A busca do sagrado f o r m a par te d e s s e p ro je to . Poder ia ser ca ta logado c o m o u m 

ensa io de f e n o m e n o l o g i a da rel igião. N u m a l i nguagem carregada de poes ia , o s AA , 

d e s e n h a m , de mane i ra s impl i f i cada, a evo lução da rel igião na história da h u m a n i d a d e . No 

livro, os t e r m o s " s a g r a d o " e " re l i g ião " são usados p ra t i camen te c o m o s i n ô n i m o s , fazen­

d o própr ias as c o n c l u s õ e s do c o n h e c i d o f e n o m e n ó l o g o da rel igião R, O t t o [12ss) . 

Na ar t iculação d o s cap í tu los , pode-se intuir f a c i l m e n t e o f io c o n d u t o r da p ropos ta 

d o s AA. No p r ime i ro cap i tu lo , ta lam-nos de " q u a n d o t u d o era s a g r a d o " , is to é, d o 

sagrado nas s o c i e d a d e s q u e a lguns an t ropó logos c o s t u m a m chamar " t r a d i c i o n a i s " . N o 

segundo cap i tu lo , p e r c o r r e m o c a m i n h o de " q u a n d o o sagrado se e c l i p s a " . Para os AA . , 

a ec l ipse do sagrado d e v e ser co locada jun to d o s u r g i m e n t o d o m u n d o m o d e r n o , s e c u -

larizado no seu p e n s a m e n t o c ient í f ico- f i losót ico e na sua préxis social . M a s , c o m o acre­

d i t a m que o sagrado p e r t e n c e à es t ru tu ra s imból ica do ser h u m a n o (cf. In t rodução, 6-7), 

no capi tu lo te rce i ro exp l i cam c o m o " o sagrado se v i n g a " ho je , en t re nós , da d i tadura 

p r o m e t e i c a da razão m o d e r n a . Eis a lguns e x e m p l o s : o s c o n c u r s o s d e be leza , o 

ps i code l i smo, o s f i l m e s d e v io lência. . . O u t r o s sinais são o s s u r t o s d e e s o t e r i s m o n o s 

se to res b u r g u e s e s , ou o sen t i do sagrado da lu la l ibertadora e m a lguns g r u p o s popu la res 

cr is tãos. Ao nosso e n t e n d e r , esta é a me lho r parte d o livro para a f ina l idade da co leção . 

No cap i tu lo f inal , os AA, p r o p õ e m a mane i ra d e v iver c o r r e t a m e n t e a exper iônc ia 
do sagrado. Isto acon tece " q u a n d o o sagrado se i n t e g r a " . A palavra " i n t e g r a ç ã o " , e m ­
prestada da l i nguagem da c iência ps ico lóg ica, r e s u m e ta l p ropos ta . Já q u e o sagrado 
per tence ô es t ru tu ra aber ta do ser h u m a n o 185-94), e leva-se na ve rdade c o m o respos ta 
ex is tenc ia l ã fe l ic idade q u e toda pessoa b u s c a . O sagrado nâo r e m e t e d e mane i ra algu­
m a ao " o u t r o m u n d o " . Insp i rados na sua fé cr is tã, o s AA, , pe lo m is té r i o da encarnação, 
r e c o n h e c e m e m J e s u s o valor q u e en t ranha a união da carne h u m a n a c o m o Espír i to 
d iv ino e t o d a s as conseqüênc ias para u m a práxis c o m p r o m e t i d a que dai d e c o r r e m (98-
113), 

Gos ta r íamos de fazer a lgumas obse rvações f inais. Pr imei ro sobre o c o n t e ú d o . No 
t e x t o fa l tou desenvo lve r u m a in te ressante a f i rmação fe i ta na pãg . 18. s o b o t í tu lo " D u p l a 
a t i tude d o c i e n t i s t a " : " U m c ient is ta i r r o m p e para d e n t r o d o un iverso d o sagrado e vai lhe 
rasgando a v e s t e santa, , . O u t r o c ien t i s ta , p o r é m , c o m o s avanços da c iênc ia s e extasia 



a inda m a i s . . , " , e t c . D e f a t o , n o l ivro f i c a u m a idé ia un i la te ra l d o c i e n t i s t a c o m o 

dessacral izador. U m a out ra observação: fa l tou trabalhar o que , a m e u ver, cons t i tu i os 

" s a g r a d o s t r a v e s t i d o s " mais s ign i f icat ivos hoje e m dia: a burocrac ia tecnocrã t i ca , a 

ps icoterapia e o m o v i m e n t o eco lóg ico . E m f i m , n u m a s e g u n d a edição, seria mais j us to 

não colocar sob o t í tu lo ind iscr iminado d e " s e i t a " as Igrejas cr is tãs c o m o a lu terana, a 

bat is ta , e tc , (77). 

E m s e g u n d o lugar, a lgumas obse rvações sobre a d iagramação. A edi tora t e n t o u 

quebrar u m p o u c o a c o n c e p ç ã o t radic ional , não jus t i f i cando a m a r g e m direi ta d o tex to . 

Creio q u e d i fuc i ta a le i tura. A s c i tações de t e x t o s não poét icos d e v e ser fe i ta a té a 

m a r g e m di re i ta , d e mane i ra que se d i s t i ngam b e m das c i tações d e poes ias . 

PMF. 

C O M B L I N , J o s é : Paulo: trabalho e missão. - São Paulo: FTD, 1 9 9 1 . 8 8 pp. , 21 x 14 

c m . (Coleção: b ib l io teca d e ens ino rel igioso) ISBN 85-322-0405-8 

H O O R N A E R T , Eduardo: O movimento de Jesus. - São Paulo: FTD, 1 9 9 1 . 110 pp. , 

21 X 14 c m . (Coleção: b ib l io teca de ens ino rel ig ioso) ISBN 85-322-0420-1 

São do is p e q u e n o s l ivros de u m a co leção que a FTD d e São Paulo lançou para 

p r o f e s s o r e s d e Escola Secundár ia e a lunos mais ad iantados. É uma ca tequese mais 

avançada. P r e t e n d e m ser pub l icações e m q u e se conc i l i em atual ização da temá t i ca , 

est i lo s i m p l e s e d i re to , teor acess íve l a q u e m não f r e q ü e n t a o m u n d o teo lóg ico , mane i ra 

in te ressan te e provocat iva t rabalhada por au to res de por te . 

O s do is l ivros q u e a p r e s e n t a m o s real izam p e r f e i t a m e n t e tais cond ições . J. Comblin 

é p e r s o n a g e m a m p l a m e n t e c o n h e c i d o no m u n d o teo lóg ico brasi leiro e in ternac ional , c o m 

a b u n d a n t e s pub l icações. A p r e s e n t a a pessoa de Paulo n u m a visão or ig inal , p rovocan te , 

fo ra d o s padrões t radic ionais, c o n t u d o , b e m f u n d a m e n t a d o . 

Esco lheu duas chaves d e in terpre tação para ler a v ida, at iv idade e teo log ia paul ina: 

o t rabalho e a m issão . M o s t r a q u e no t e m p o d o s após to los h o u v e duas manei ras d e 

encarar a v ida miss ionár ia e m relação à própr ia sus ten tação . Uns de ixavam-se sustentar 

pela c o m u n i d a d e . A just i f icat iva teo lóg ica aparece nas palavras de J e s u s q u a n d o diz que 

o operár io é d i g n o de seu salário. Paulo não cr i t ica tal pos ição, m a s não a a s s u m e . Ele 

m e s m o que r sustentar -se a si m e s m o e não ser p e s o para o s s e u s i rmãos. Dedica-se 

ao t rabalho d e fazer tendas . 

Esta o p ç ã o q u e parece p u r a m e n t e p ragmát ica t e m e n o r m e repercussão na sua v ida 

miss ionár ia . Se ele f o s s e sus ten tado pela c o m u n i d a d e , l igar-se-ia às famí l ias mais ricas 

da época e nâo ter ia a l iberdade q u e s e m p r e qu is ter . Por es te lado, recusou a s u s t e n ­

tação por par te da c o m u n i d a d e . A l é m d isso, o t rabalho o fez e x p e r i m e n t a r de per to essa 

real idade h u m a n a e aprox imá- lo mais dos t raba lhadores. De den t ro dessa exper iênc ia , 

p ô d e ref let i r no evange lho de J e s u s , 

J . Comb l in sal ienta t a m b é m a e n o r m e independênc ia de Paulo no re fe ren te à sua 

vocação . Não p e d e c o n f i r m a ç ã o de n i n g u é m . Não c o n f e r e c o m n i n g u é m seu c o n t e ú d o . 

Faz derivá-la d o Senhor , da sua exper iênc ia e fé na ressurre ição d e Cr is to. Fé que t inha 



s ido preparada pela cond ição d e far iseu q u e acredi tava na ressur re ição d o s m o r t o s , 

d i f e r e n t e m e n t e da c lasse sacerdota l e d o s propr ie tár ios (saduceus) . Era a fé d o s pob res . 

O t raço teo lóg ico cen t ra ! é conf ia r na fo rça d o p e q u e n o , do f raco e não da sabe­

dor ia, da re tór ica, da cu l tura d o m i n a n t e . É con f i ando e m tal f o rça q u e se lança à v ida 

missionár ia e t e m , por sinal , e n o r m e s u c e s s o na sua única grande v i a g e m miss ionár ia (At 

15.36-19,22) , após u m a pr imei ra v i a g e m miss ionár ia e x p e r i m e n t a l (Al 13, 4-14;28) . A s 

c o m u n i d a d e s q u e f u n d o u vão sobrev iver . 

Essa cond ição de t rabalhador p e r m i t e a Comb l in d e considerá- lo o p r ime i ro e maior 

miss ionár io le igo do c r i s t ian ismo, m o s t r a n d o a r iqueza dessa poss ib i l idade ec les ia l , ho je 

p ra t i camen te p o u c o valorizada. M iss ionár io e c lero se ident i f i caram no c o n c r e t o , e n q u a n ­

to e m Paulo a qual idade d e miss ionár io p ô d e assumir aquelas a l turas, e m g rande par te , 

por ter s ido le igo, t rabalhador c o m suas m ã o s , c o n s c i e n t e d e sua vocação e m l iberdade 

e au ten t i c idade. 

A f ó r m u l a lapidar q u e c o n d e n s a a v isão miss ionár ia d e Paulo encon t ra -se na Carta 

aos Gaiatas: Não há mais d i fe rença e n t r e j u d e u e g r e g o (3. 28) : a superação d e Israel pela 

gra tu idade d e Deus na sua f o r m a mais radical. Nesse c o n t e x t o surge a impor tânc ia da 

fé c o m o respos ta â gra tu idade d e D e u s . Para Paulo, d iante de Deus n i n g u é m t e m t í tu lo 

de glór ia. T o d o s são iguais na cond ição de p e c a d o r e s e agrac iados por D e u s . 

O livro é e x t r e m a m e n t e in te ressan te . Vale a pena de ser l ido. Esti lo cor r ido , c laro, 

c o n t u n d e n t e , s imp les . Pe rm i te ao lei tor entrar na p rob lemát ica paul ina e m pro fund idade . 

Nâo t e m n e n h u m aparato c ien t í f i co , m a s c e r t a m e n t e baseia-se e m es tudos sér ios. De ixo 

aos especia l is tas a d iscussão das pr incipais t e s e s de C o m b l i n . C e r t a m e n t e po lêm icas . 

O s e g u n d o livro é de E. Hoornaert. Conhec ido histor iador da Igreja c o m m u i t a s 

obras publ icadas. Livro d i re to , f o r t e , marcado por uma pos ição ní t ida de lei tura da rea­

l idade histór ica d e s d e o s pobres . Estuda Jesus no c o n t e x t o d o s m o v i m e n t o s de seu 

t e m p o . Inicia a p o n t a n d o as c inco f o n t e s histór icas q u e n o s p e r m i t e m t e r acesso a J e s u s : 

a t radição in terna das c o m u n i d a d e s , codi f icada nos evange lhos ; escr i tos de FIávio J o s e f o ; 

Filon de A lexandr ia ; escr i tos das c o m u n i d a d e s de Q u m r a m ; escr i tos do h is tor iador r o m a ­

no Táci to . D e s c r e v e e m seguida a s i tuação colonial e m q u e vivia a Palest ina no t e m p o 

de J e s u s , sa l ien tando s o b r e t u d o o poder e c o n ô m i c o e pol í t ico d o t e m p l o a lém d o s 

poderes de H e r o d e s e d o s r o m a n o s . A p r e s e n t a o quadro da Palest ina d e J e s u s c o m o 

d e a n o m i a , e m que nada r e a l m e n t e func ionava . Nesse c o n t e x t o , es tuda a q u e s t ã o d o s 

i m p o s t o s e das reações populares , s o b r e t u d o dos c a m p o n e s e s , U m cap í tu lo ê ded icado 

às quat ro respos tas rel ig iosas para es ta s i tuação: fa r i seus , saduceus , ze ío tes e essên ios . 

São dados conhec idos , m a s ap resen tados de mane i ra suc in ta , clara e pe rcuc ien te . 

Cont ra esse f u n d o sócio-h is tór ico, ret rata o m o v i m e n t o de J e s u s . Na base es tá a 

exper iênc ia pessoal d e J e s u s , retratada e s p e c i a l m e n t e n o s S inót icos, De J e s u s surge o 

m o v i m e n t o apos tó l i co e miss ionár io c o m t raços caracter ís t icos: o p ç ã o pe los pob res , 

inserção na t radição bíbl ica, caráter rural e cons t i t u ído por adu l tos jovens , 

A exper iênc ia de Jesus e d o seu m o v i m e n t o recebe in te rp re tações d iversas , d a n d o 

c o n o t a ç õ e s d iversas aos mú l t i p los t ipos de c r i s t ian ismo que vão surgi r . 

E m relação aos o u t r o s m o v i m e n t o s , o m o v i m e n t o d e J e s u s par te da eleição d o s 

pobres no p lano de D e u s , adota a não-v io lência. a s s u m e u m a at i tude cr í t ica f r e n t e ao 

t e m p l o , recusa os m e s s i a n i s m o s . 



Na ú l t ima par te d o l ivro, o A. es tuda d iversas f o r m a s d o Cr is t ian ismo: de Je rusa ­
l é m , d e Éfeso, da Síria e d o Egito, do M e d i t e r r â n e o oc identa l c o m in te resssan tes con ­
s iderações e obse rvações h is tór icas. 

Percebe-se que o l ivro não é escr i to por u m exege ta m a s por u m f i is tor iador d e s d e 
a pe rspec t i va dos pobres . Essa dupla cond ição d e f i n e os t raços mais impor tan tes do 
t raba lho. Vale a pena confer i r , lendo-o. O lei tor vai encont rar mu i tas obse rvações ext re­
m a m e n t e in te ressan tes e ques t ionadoras . De novo , de ixo aos exege tas confer i r a exa­
t idão de m u i t a s in te rp re tações de t e x t o s b íb l icos. E m t o d o caso, é u m l ivro suges t i vo , 
cr í t ico, q u e não deixa o lei tor passivo. Oues t iona-o na sua in terpre tação t radic ional do 
c r i s t ian ismo. 

É u m l ivro q u e prec isa ser pensado , s o p e s a d o . In te ressante ob je to para d iscussões 
e t raba lho e m g rupos , já q u e t e m t e s e s p r o v o c a n t e s . E c e r t a m e n t e produzi rá ca loroso 
d iá logo. 

J.B.L 

C A T Ã O Francisco: Religião e trabalho. - São Paulo: FTD, 1 9 9 1 . 72 p p „ 21 x 14 c m . 
(Coleção: b ib l io teca d e ens ino rel igioso) ISBN 85-322-0406-6 
M A R T I N S , José Pedro Soares: Depois do arco-íris: u m a propos ta eco lóg ica . — São 
Paulo: FTD, 1 9 9 1 , 102 pp., 21 x 14 c m , (Coleção: b ib l io teca de ens ino rel igioso) 
ISBN 85-322-0408-2 

O s t e m a s d o t raba lho e da ecologia n u m a perspec t iva rel igiosa o c u p a m a a tenção 
d o s au to res d e s s e s do is p e q u e n o s l ivros, m a s de dens idade , per t inênc ia e atual idade. 
Catão, e m rápidas p inceladas h is tór icas, m o s t r a c o m o o t raba lho e a sexua l idade — 
d e s e n v o l v e s o m e n t e o p r ime i ro — , são duas real idades h u m a n a s f u n d a m e n t a i s e q u e 
s e m p r e e s t i v e r a m , de c e r t o m o d o , na cu l tura h u m a n a , v incu ladas ao sagrado. A m b a s 
d i z e m respe i to d i reta e p r inc ipa lmen te à v ida , a real idade sagrada por exce lênc ia , 

A secular izaçâo d o t raba lho lhe ve io por causa do p rocesso de divisão d o t raba lho. 
Nela es tá a o r i g e m da perda d e sua d i m e n s ã o sagrada e t a m b é m , e m m u i t o s casos , de 
seu av i l t amento . 

D i f e r e n t e m e n t e de out ras rel ig iões, o j uda ísmo e o c r i s t i an ismo a t r i b u e m impor tân ­
cia e valor ao t raba lho h u m a n o . No c r i s t ian ismo, s o b r e t u d o , o e x e m p l o de J e s u s , seu 
f u n d a d o r , e de Paulo, o g rande miss ionár io , revela a d ign idade d o t raba lho. A m b o s 
t raba lharam c o m suas m ã o s . Na t radição cr is tã , o t rabalho fo i valor izado. Fundadores de 
o r d e n s re l ig iosas t r a n s m i t i r a m aos m e m b r o s de suas c o n g r e g a ç õ e s a e s t i m a e impor tân ­
cia d o t raba lho, ainda q u e fosse u n i c a m e n t e e m esp í r i to de pen i tênc ia e pur i f icação. 

Na Idade M o d e r n a , h o u v e o grande d ivórc io en t re o t rabalho e a rel igião. A de fesa 
da d ign idade do t rabalhador, o c h a m a d o a u m a sol idar iedade operár ia, a luta pelo d i re i to 
8 u m t rabalho e m c o n d i ç õ e s d ignas, des locam-se d o â m b i t o do c r i s t ian ismo para o 
m o v i m e n t o operár io q u e se inspirará f u n d a m e n t a l m e n t e e m pensado res hos t is à rel igião, 
ta is c o m o K, Marx e ou t ros . En t ramos n u m a civi l ização do t rabalho. 

Nessa nova civi l ização, o t rabalho torna-se t e m a centra l de ref lexão s o b do is ângu­

los. Sob o ângu lo ob je t ivo , e le é v i s to c o m o t rans fo rmador da natureza para propiciar aos 



h o m e n s os me ios d e sobrev ivênc ia , d e s e n v o l v i m e n t o e c o n f o r t o . Sob o â n g u l o sub je­

t ivo, ele é v is to c o m o real idade q u e p e r t e n c e à auto-real izeção d o ser h u m a n o . En t ram 

e m pauta na agenda da luta h u m a n a t e m a s c o m o o di re i to ao t rabalho, a d ign idade d o 

t rabalho q u e ex ige c o n d i ç õ e s h u m a n a s de t rabalho, jus to salário, par t ic ipação nos bene­

f íc ios sociais. 

O A. t e r m i n a re lac ionando o t rabalho c o m o Reino de Deus , ind icando e l e m e n t o s 

de u m a teo log ia d o t raba lho. É u m livro l ímp ido , claro, b e m escr i to , leve, m a s q u e t raz 

subs tanc iosos e l e m e n t o s para u m a re f lexão e c o m p r e e n s ã o da t e m á t i c a do t raba lho 

n u m a perspec t i va re l ig iosa. O s a lunos ma is m a d u r o s e os p r o f e s s o r e s d e cu l tu ra rel igio­

sa encont ra rão mater ia l a b u n d a n t e , b e m e laborado e de fáci l uso para suas re f l exões . 

J . Ivlart ins, d e mane i ra conc isa , apresen ta c r i t i camen te , de u m lado, o p ro je to 

i numano do atual s i s t e m a capi ta l is ta s o b r e t u d o no re fe ren te à des t ru ição da v ida d o 

h o m e m e da natureza, e, d e ou t ro , d e s e n h a a lgumas l inhas do pro je to a l ternat ivo eco­

lógico, naqui lo que ainda ê u tóp ico e naqui lo que já v e m s e n d o real izado. 

A s cr í t icas já são assaz conhec idas , m a s sua s is temat izaçSo b reve p e r m i t e u m a 

t o m a d a de consc iênc ia ma is aguda de sua grav idade. O A. c o n s e g u e reunir e m páginas 

densas e l e m e n t o s cr í t icos d i spe rsos de manei ra q u e o re t ra to resu l tan te é ab rumador . 

Traça n u m pr imei ro m o m e n t o o perf i l da cr ise e c o n ô m i c a e m d i m e n s ã o in ternac iona l , da 

cr ise eco lóg ica, da crise espir i tual , d o m o n s t r o do narcot rá f ico . N u m s e g u n d o m o m e n t o , 

d e t e c t a e analisa as causas e o s a tores ma is i m p o r t a n t e s de tal c r ise ; as co rpo rações 

t ransnac ionais , o poder do s i s t e m a f inance i ro , os d o n o s da energ ia , os s e n h o r e s das 

a rmas , o s p rodu to res d e a l i m e n t o , os d o n o s da ter ra, o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o socia l , 

a burocrac ia tecnoc ra ta . 

Este d u p l o quadro — cr ise e a to res — p e r m i t e u m a percepção da grav idade e 

dureza da s i tuação atual , O livro nâo deixa o lei tor na obscur idade dramát ica da real idade, 

m a s d e s c o b r e s inais de esperança no c a m p o da eco log ia , p r i sma s o b o qual es tuda a 

p rob lemát i ca , 

Estes s inais v ê m da luta por u m a nova o r d e m e c o n ô m i c a in ternac iona l , da e m e r ­
gênc ia d o m o v i m e n t o eco lóg ico , d o avanço do pac i f i smo , da mobi l ização d o s p o v o s 
indígenas e a seu favor , da fo rça d o m o v i m e n t o negro, do m o v i m e n t o f e m i n i s t a , d o 
soc ia l ismo renovado. 

T a m b é m sob e s t e m e s m o p r i sma faz, ainda que m u i t o s i m p l i f i c a d a m e n t e , u m a 
análise da atual con jun tu ra da Igreja catól ica ident i f icando do is m o v i m e n t o s e m seu se io : 
U m m o v i m e n t o restaurac ion is ta neoconservador e u m m o v i m e n t o l ibertador. Del ineia 
c o m rápidos t raços o n o v o m o d e l o de Igreja q u e está nascendo c o m as c o m u n i d a d e s 
eclesiais de base. Ded ica a lgumas páginas t a m b é m à face de neocr is tandade d o p r o t e s -
t a n t i s m o atual. 

O livro t e r m i n a c o m a descr ição conc isa d o pro je to e m favor da v ida. Chama-o de 
ecossoc ia l i smo, q u e v e m a ser u m a s ín tese b e m suced ida d e vár ios m o v i m e n t o s c o m o 
o do e c o d e s e n v o l v i m e n t o , d o respe i to ã cul tura e ao esp í r i to , do e c o f e m i n i s m o , do 
ecopac i f i smo , da ecopol l t ica. 

M e r e c e t a m b é m ser l ido. Rico e m in fo rmações . Traz p e q u e n a s anál ises c o m per­

t inênc ia . O est i lo , a natureza d o l ivro não p e r m i t e m u m a análise ma is mat izada. Por isso, 

os c o n t o r n o s a p a r e c e m u m p o u c o r u d e m e n t e . Às vezes , be i ram a car icatura. En t re tan to , 

den t ro d o s l im i tes d o t ipo de l i teratura, o leitor p o d e encont rar e l e m e n t o s p rovocan tes 



para u l ter iores re f lexões e cr í t icas ma is deta lhadas e, a s s i m , pensar ações c o e r e n t e s e 

pe r t i nen tes e m d i reção a u m a soc iedade a l ternat iva no espir i to da eco log ia . 

J.B.L 

M O SUNG, J u n g : Experiência de Deus: ilusão ou realidade? - São Paulo: FTD, 1 9 9 1 . 
103 pp., 21 X 14 c m . (Coleção: bibl ioteca de ens ino religioso) ISBN 85-322-0407-4 

A co leçáo Biblioteca do Ensino Religioso p r e t e n d e o fe recer aos le i to res l ivros aces­

s íve is de au to res de r e n o m e , v isando a "alargar as bases , âs vezes d e m a s i a d o acanha­

das, e m q u e se apoia nosso c o n h e c i m e n t o de re l ig ião" ( 4 ' capa). O p r e s e n t e livro 

c o n s e g u e p reencher p e r f e i t a m e n t e o i n ten to . 

O A. fala da exper iênc ia d e Deus não pe lo " c a m i n h o de V e r d a d e s abs t ra tas ' que 

p o u c o ou nada t ê m a ver c o m nossas v i d a s " , m a s pe lo " c a m i n h o ex is tenc ia l e h i s t ó r i c o " 

(12), Exper iênc ia é def in ida c o m o " u m a c o n t e c i m e n t o q u e mod i f i ca nossa v ida, passa a 

fazer par te d e nossa ex is tênc ia e dela t e m o s c o n s c i ê n c i a " (14), O A. t rata p r ime i ro de 

lançar suspe i tas , " d e s c o n f i a r " de exper iênc ias q u e nos são apresen tadas c o m u m e n t e 

c o m o exper iênc ia de Deus (cap. II) e perguntar pe los a r g u m e n t o s d o a t e i s m o (cap, III), 

para depo is e m p r e e n d e r o c a m i n h o da descober ta da exper iênc ia d e D e u s nas s i tuações-

- l imi te (cap. IV) e, e m espec ia l , na exper iênc ia- l imi te do amor q u e ó p ra t i camen te o t e m a 

da s e g u n d a m e t a d e d o livro (cap, V a VIII), O A, não se d e t é m n u m a supos ta exper iênc ia 

d e amor in t im is ta , m a s c o n s e g u e , de f o r m a fel iz, par t indo do amor pessoa l , chegar ao 

a m o r soc ia l , m o s t r a n d o q u e a es t ru tura da verdadei ra exper iênc ia d e amor inclui s e m p r e 

a aber tura ao d i f e ren te , O cap, IX o f e r e c e u m balanço da aventura de ent regar-se à 

exper iênc ia de Deus . No f inal ind icam-se a lgumas lei turas c o m p l e m e n t a r e s . 

A p e s a r q u e t ratar de u m assun to tão c o m p l e x o e dif íc i l , o A, c o n s e g u e expressar-

-se d e f o r m a s imp les , acess íve l a pessoas s e m maior f o r m a ç ã o teo lóg ica ou espir i tual 

c r is tã . É u m l ivro de agradável le i tura, escr i to n u m est i lo leve, i lust rado por mu i tas 

" e x p e r i ê n c i a s " pessoa is d o A . q u e fac i l i tam a c o m p r e e n s ã o e t o r n a m a lei tura a m e n a . 

Vale a pena recomendá- lo a pessoas que se p õ e m a pergun ta por D e u s , e a t o d o cr is tão 

adu l to de f o r m a ç ã o méd ia q u e dese je "da r razão de sua e s p e r a n ç a " . Pena q u e seja tão 

dif íci l encon t ra r u m a livraria o n d e compra r l ivros da ed i to ra . Exper iência d o recenseador . 

F. T. 

A Formação do Povo de Deus.- São Paulo; Loyola , 1990. 164 pp. , 21 x 13,8 c m . 

(Coleção: tua palavra é v ida ; 2) (Co-edição: CRB, Rio de Jane i ro ! 

C o m este v o l u m e , a CRB - Nacional dá cont inu idade a seu projeto de fo rmação bíblica 

dos(as) religiosos(as) brasileiros(as), e m vista da celebração dos 500 anos de evangelização 

da Amér i ca Latina. O pr imeiro v o l u m e fo i de caráter d idát ico-metodológ ico (cf, PT 22 

[19901 / O m é t o d o é agora apl icado, de maneira s is temát ica, aos l ivros da Bíblia, 

QH) 



No m o m e n t o , e s t u d a m - s e o Gênes is , Êxodo, D e u t e r o n ô m i o . J o s u é . Ju izes , per fa ­

zendo o s c inco capí tu los d o l ivro. O capi tu lo sex to — " s u b s í d i o s e s p e c i a i s " — cons ta de 

c inco apênd ices de d i f e r e n t e s carac teres . O apênd ice 1 — " A Biblia no p r o c e s s o de 

f o r m a ç ã o â v ida re l ig iosa" — é de autor ia de Cami lo M a c i c e (atual susper io r geral da 

congregação dos carmel i tas) . Seu p o n t o de part ida é o d o c u m e n t o conci l iar Perfectae 

Caritatis, q u e insta os /as re l ig iosos/as a t e r e m , d ia r iamente , " e m suas m ã o s a Sagrada 

Escr i tu ra " . O A. es tabe lece as coordenadas m e t o d o l ó g i c a s pelas quais o (a) j o v e m rel i­

g ioso (a! deve ser in t roduz ido nos es tudos bíbl icos. O apênd ice 2 — " A s qua t ro t rad ições 

do P e n t a t e u c o " — expl ic i ta as f o n t e s l i terárias d o P e n t a t e u c o ( javista — e lo is ta — 

d e u t e r o n o m i s t a — sacerdota l ) , das quais se faz largo u s o nos capí tu los an te r io res . O 

apênd ice 3 — " D o i s l ivros p o u c o conhec idos : Lev i t ico e N ú m e r o s — é u m a b rev í ss ima 

in t rodução a e s t e s do is l ivros d o Pen ta teuco , não cons iderados no e s q u e m a do l ivro. O s 

t rês m a p a s inser idos nas páginas 26, 56 e 100 sáo cons ide rados o apênd ice 4 . O 

apênd ice 5, na f o r m a d e enca r te , é a l inha d o t e m p o da histór ia d o p o v o d e D e u s . 

O s capí tu los pr inc ipais são s e m p r e d iv id idos e m d u a s par tes. A p r ime i ra c o n s i s t e 

n u m a in t rodução histór ico- l i terár ia- teolõgica ao livro e m q u e s t ã o e na indicação d e chaves 

h e r m e n ê u t i c a s para sua le i tura. A segunda c o m p o r t a u m a sér ie de ro te i ros e subs íd ios 

para o e s t u d o de t e x t o s se le tos , impor tan tes para a c o m p r e e n s ã o d o l ivro e s t u d a d o . 

O m é t o d o de leitura bíblica proposto é e x t r e m a m e n t e d inâmico. O presente da 

Amér i ca Lat ina, c o m toda sua carga de opressão, a si tuação do povo de Deus , até o 

cativeiro babi lônico, quando o Penta teuco fo i conclu ído, a exper iência de Jesus Cristo e da 

comun idade pr imi t iva vão se ent recruzando, Esta visão d inâmica da história torna-se u m 

apelo para o enga jamento . E m ú l t ima análise, trata-se da v ivência da vocação cristã e 

rel igiosa que " s e expl ica e se just i f ica à luz do chamado â vida e l ibertação q u e Deus 

o ferece aos pobres cu jo c lamor Ele e s c u t a " (47). A obra pr ima t a m b é m pela leitura intra 

e in ter textual das per icopes bíblicas, pelo uso dos dados da moderna exegese a respe i to 

d o s l ivros es tudados , pela valorização da mulher na Bíblia e na soc iedade, pela l inguagem 

poét ico-s imból ica, pela d imensão pastoral que descobra nas entrel inhas d o t e x t o sagrado. 

A l g u m a s observações . A a f i rmação de que as histór ias con t idas no Gn e " t r a n s m i ­

t idas o r a l m e n t e durante s é c u l o s " s ó " c o m e ç a r a m a ser escr i tas no cat ive i ro da Babi lônia, 

no sécu lo VI a .C , " (13) não é cor re ta . Nes ta época, deu-se s i m "a redação f i n a l " (35), 

Esta co r reção f ica pa ten te no decor rer na lei tura. 

A t radução d o n o m e d iv ino, reve lado a Ivloiséis, c o m a exp ressão " E s t o u que 

E s t o u " ou " T ô k e t ô " |61) não podia ser mais infeliz. O sen t ido da expressão , na l ingua­

g e m popular, não é prec iso. Q u a n t o sei , não cor responder ia à expressão hebraica v e t e r o -

tes tamen tá r ia d e Ex 3,14. 

O s ind ígenas "hosp i ta l i zados" (84) talvez t i v e s s e m sido, d e fa to , " h o s t i l i z a d o s " . 

O s "Conse lhos E c u m ê n i c o s " (141) são "Concí l ios E c u m ê n i c o s " . O terce i ro v o l u m e 

da coleção — " A leitura profét ica His tór ia" — já fo i publ icado. Consta-nos q u e está m u i t o 

b e m fe i to. Em todo caso, resta-nos dizer u m a palavra de incent ivo e apoio á CRB-Naclonal 

pelo exce lente serviço que v e m pres tando aos rel igiosos no c a m p o da leitura bíbl ica. Não 

exis te caminho melhor de preparar os (as) religiosas (as) para a tão propalada Nova Evan­

gelização. 

J . V. 



Bibliografia bíblica latino-americana. Vo l . 3: 1990. / Coord , M i l t o n S c h w a n t e s . - São 

Bernardo do C a m p o : Ciências da Religião, Vozes , 1 9 9 1 . 3 7 9 pp., 21 x 1 4 c m , ISBN 

85-326-0460-9 

O te rce i ro v o l u m e da ut iKssima BBI_A regist ra as obras — l ivros e ar t igos — 

publ icadas na A m é r i c a Lat ina no ano de 1990, a l é m das " a t r a s a d a s " de 1988 e 1989, 

re fer idas e m índices r e m i s s i v o s própr ios . Para q u e m não c o n h e c e e s t e i n s t r u m e n t o , 

i n f o r m a m o s q u e possu i índ ices de autores, de re fe rênc ias bíbl icas e de t e m a s , o q u e 

t o r n a a consu l ta bastante prát ica. Q u a n t o aos t í tu los b ib l iográf icos re fer idos , observe-se 

q u e são b e m c o m p l e t o s , t razendo u m a indicação do g ê n e r o l i terário (l ivro, ensa io ou 

ref lexão) e u m a breve s inopse — assinada — do c o n t e ú d o . C o m o a iniciativa nasceu no 

â m b i t o da leitura bíblica d i ta " l a t i no -amer i cana" e popular, são d e v i d a m e n t e c o m p u l s a d a s 

as rev is tas de le i tura bíbl ica popular, mu i tas vezes desconhec idas nos c í rcu los a c a d ê m i ­

cos . 

Para a u m e n t a r mais ainda a ut i l idade, s u g e r i m o s que , no p r ó x i m o v o l u m e , a B B L A 

inclua a l ista das revistas c o m p u l s a d a s , c o m o s endereços , pe rm i t i ndo ver i f i cação da 

representa t i v idade, c o m p l e m e n t a ç ã o e con ta tos c o m as m e n c i o n a d a s rev is tas. 

J.K. 

FRANKL, Vik tor E: Em busca de sentido. U m ps icó logo no c a m p o de concen t ração . 

/ T r a d u ç ã o (do a lemão) W . O . Sch iupp e C.C. Ave l ine ; rev isão H.H. Re inho ld . - São 

Leopo ldo : Sinodal 1 9 9 1 . 136 pp., 21 x 1 4 c m . (Coleção: logoterap ia ; 3) , ISBN 85-

233-0274-3 (Co-edição: Pet rópol is : Vozes ISBN 85-326-0626-1) 

A a tenção por Vi l í tor Frankl es tã ainda c r e s c e n d o nos m e i o s ps ico lóg icos , no 

m o m e n t o e m q u e se procura u m a al ternat iva á d e s c o n s t r u ç ã o à qual cer ta psicanál ise 

p o d e dar ense jo ou à máqu ina d o suic íd io s e m dor, ú l t imo invento de u m a civi l ização s e m 

s e n t i d o . F. procura e x a t a m e n t e reconst ru i r o sen t ido da v ida c o m os f r a g m e n t o s de u m 

s e n t i d o f rus t rado , e m analogia c o m a obra de seu p redecessor na Un ivers idade de V iena, 

S i g m u n d Freud, a respe i to da f rus t ração sexual , 

O livro c o n s i s t e n u m a par te autob iográf ica, lembranças d o c a m p o de concen t ração 
d e A u s c h w i t z ( " E m busca do s e n t i d o " , publ icada o r ig ina lmente e m 1977) e d e u m a par te 
s i s temát i ca , a judando o leitor a t i rar as c o n c l u s õ e s e c o m p r e e n d e r o m é t o d o d e F. 
( " C o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s da logo te rap ia " — 1984) . O ú l t imo capí tu lo s intet iza o c o n j u n ­
t o n u m a in terpre tação abrangente da ex is tênc ia ( "A t e s e d o o t i m i s m o t r á g i c o " — u m 
pós-escr i to de 1984). 

O logos q u e cons t i tu i a c f iave da terapia f ranki iana é o sen t i do incondic ional da v ida, 
que , m u i t a s vezes , não se t rata d e constru í - lo , m a s de acei tá- lo. Nis to, F. se d is t ingue 
rad ica lmente d o ex is tenc ia l i smo a m i g o do absurdo q u e c o n h e c i d o s c o n t e m p o r â n e o s 
s e u s c o n f e s s a r a m . O ve io bíbl ico que mu i tas vezes v e m à tona no l ivr inho não d e v e ser 
alheio a isso, C i t e m o s (quando, s e m comun icação , pensa e m sua esposa) : " A s c i rcuns­
tânc ias ex te rnas não c o n s e g u e m mais Interfer ir no m e u amor , na m i n h a lembrança e na 
c o n t e m p l a ç ã o a m o r o s a da i m a g e m espir i tual da pessoa a m a d a . Se naquela ocasião 
t i v e s s e sab ido; m i n h a esposa está m o r t a — acho q u e e s t e c o n h e c i m e n t o não ter ia 

(J3Õ) 



per tu rbado m e u en levo inter ior naque la c o n t e m p l a ç ã o a m o r o s a . O diálogo espir i tual ter ia 

sido igua lmente in tenso e grat i f icante. Naque le m o m e n t o m e apercebo da ve rdade : 'Põe-

m e c o m o se lo sobre o teu coração. . . po rque o amor é fo r te c o m o a m o r t e . ' (Cantares 

8 . 6 ) " (44), " N o s s a geração é real ista p o r q u e c h e g a m o s a conhecer o ser h u m a n o c o m o 

ele de fa to é. A f ina l , e le é aquele q u e i n v e n t o u as c â m a r a s d e gás d e A u s c h w i t z ; m a s 

ele é t a m b é m aquele ser que e n t r o u naquelas câmaras de gás cabeça erguida, t e n d o n o s 

lábios o Pai -Nosso ou o Shemá Yisrael" (114). 

U m livro que , an tes d e u m a teor ia ps icanal í t ica, nos m o s t r a o ser h u m a n o , espe­

c ia lmen te os o p r i m i d o s d o m o m e n t o ma is escuro d o sécu lo XX, o p r i m i d o s q u e se tor ­

n a m m e s t r e s de h u m a n i d a d e , 

J. K. 
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